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“O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na 

inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis.”



de “privacidade opaca”.



“opaque privacy” in this work.
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tradução nossa), nos últimos anos, “a quantidade total de dados gerados por humanos 

(1 exabyte = 10¹⁸ = 1.000 

petabyte) para octabytes (1 octabyte = 10²⁴ = 1.000.000 petabytes)”.

exemplo, “pesquisa, governo, finanças e negócios, sociedade, redes, fotografia, 

vídeos, áudios de telefones celulares”, d

segundo os autores “o google processa mais de 20 petabytes de dados diariamente. 



clientes a cada hora”. Como colocado por Oostveen (2016, p. 302, tradução nossa), 

“quanto mais dados são coletados, mais o potencial de interferência com a vida 

privada pode se dar”.

lado, o advento da chamada “nuvem”, que não só possibilitou o processamento e o 

modelo de negócio que foi gerado, ao estilo “ ” (pague pelo que usar, 



“é o 

presente e o futuro”. Onde a partir dessa afirmação aponta para as possibilidades de 

governos e outros mais. E conclui destacando que a “enorme coleção e o uso de 

pessoais também levanta uma série de questões”, entre elas e de maneira 

recentes, que já têm gerado impactos à esfera da privacidade, “o smartphone, a 

privacidade, como rastreamento de localização”.



“embora a segurança seja vital para proteger os dados, ela é insuficiente para lidar 

com a privacidade”.

– –

–



“na verdade, a exploração do valor comercial dos dados pode muitas vezes implicar 

geral”.



tradicionais, como “firewall, antivírus e sistemas de detecção e prevenção de intrusão, 

fiscalização”, requisitados para o atendimento das regulamentações no campo 

empreenderam, “observou

em respeito a dados estruturados”. A questão que se coloca aqui é 

Segundo Ohm (2010, p. 1704, tradução nossa), “os dados podem ser úteis ou 

perfeitamente anônimos, mas nunca ambos”. O que já se sabe é que as legislações, 





quando afirmaram que o “

segurança”. A fase de análise de dados no 

privacidade e divulgação de dados, devido em parte às características “multiusu

”. (Al

, se tornou “uma questão central, que afeta diferentes áreas de 

em muito os esforços de proteção de dados”. Os mesmos autores ainda colocam que 

“a privacidade de dados indiv

se por domínios tecnológicos, legais, comerciais e financeiros”. (Adams, 

afirmam que a “expansão da escala de dados e novos usos comerciais estão 

aumentando os riscos e diminuindo a eficácia dos controles”.

declararem que “o potencial dos problemas de segurança e privacidade relacionados 

s as principais prioridades dos negócios”.

(2016, p. 606, tradução nossa), advogam que “privacidade de 

compartilhamento de dados por nuvem”.



Na visão de Sun, Pambel e Strang (2018, p. 5, tradução nossa), “as soluções 

”, o que reforça a importância de se pensar e propor modelos que 

“a maioria da literatura recente afirma que 

” (Sun, 

ao afirmar que “embora a segurança seja fundamental para proteger os dados, não é 

suficiente para abordar a privacidade.” E complementam ao raciocinar, refletir e 

afirmar que “a a

usuários”. (Jain, Gyanchandani e Khare, 2016, p. 10, tradução nossa)

entendimento entre os termos, “os usuários muitas vezes reduzem a noção de 

apenas as questões de segurança”.

conjunto “ + privacidade”, ou melhor, 



ainda “não existe uma definição universalmente aceita de privacidade”;

“apesar do corpo de conhecimento existente, faltam soluções viáveis” à problemática 

“como tal, existe uma enorme margem para mais pesquisas sobre métodos de 

”.

“conectividade e o compartilhamento de informações ultrapassam em muitos os 

esforços de proteção de dados”. No que Abouelmehdi, Beni

rarem que “métodos de 

privacidade precisam ser aprimorados”.

“coloca a 

proteção dos dados à prova”. Além disso, complementam, justificando tal 



que seus dados pessoais sejam processados “abrindo suas vidas pessoais, graças à 

identificação de dados”. 

Por isso mesmo, na visão de Rao e Mehta (2019, p.1, tradução nossa), “a 

”. E mesmo 

Como reforçam Sun, Pambel e Strang (2018, p. 6, tradução nossa), “as 

é global em essência”. Os mesmos autores complementam sua visão anterior ao 

afirmarem que “ainda existem lacunas na proteção da privacidade do indivíduo”. 

dessa pesquisa, ao afirmarem que “a maioria das técnicas convencionais de 

”. Portanto, ainda na 

visão dos autores, “é obrigatório garantir a privacidade, garantindo que todas as 

indivíduo falhem”. 

●



●

●

●

que, “poucas organizações ainda são capazes de provar a conformidade real com a 

GPDR”. E segundo os mesmos autores, num aprofundamento dessa constatação, 

s à ética e a privacidade, em uma “era em que o 

pode ser usado por empresas, estados e nações”. Esse mesmo autor ainda destaca 

privacidade requerem muito mais do que ajustes nos atuais “protocolos”. (Mills, 2018)





se uma alternativa: “Como garantir a privacidade e o valor potencial do 

?”, que enseja, portanto, a “proposição e validação de um modelo 

”.

(2009, p. 545), um “modelo é uma 

representação de uma teoria” (portanto, não pode ser pensado sem uma teoria ou 

capaz de fornecer uma “explicação consistente e abrangente” sobre a questão 





●

●

●

●

●





pesquisa, “ ” e “privacidade”, não são temáticas tão novas assim; já no que 

– sintaxe busca avançada: “ ” AND “ ”; 

Termos: “é exato para os dois termos”; Qualquer campo: “título, autor, assunto”; 

Data Publicação: “últimos 5 anos”; Tipo de material: “artigos”; Idioma: “inglês”, 

Filtro: “ordenação por relevância”. Retornou um total de 27.747 documentos. 



Com a aplicação do filtro “mostrar somente periódicos revisados por pares”, 

– sintaxe busca avançada: “ ” AND “ ”; 

Termos: “é exato para os dois termos”; Qualquer campo: “título, autor, assunto”; 

Data Publicação: “últimos 5 anos”; Tipo de material: “artigos”; Idioma: “inglês”, 

Filtro: “ordenação por relevância”. Retornou um total de 19.803 documentos. 

o do filtro “mostrar somente periódicos revisados por pares”, 

– sintaxe busca avançada: “ ” AND 

“ ”; Termos: “é exato para os dois termos”; Qualquer campo: 

“título, autor, assunto”; Data Publicação: “últimos 5 anos”; Tipo de material: 

“artigos”; Idioma: “inglês”, Filtro: “ordenação por relevância”. Retornou um total 

de 4.888 documentos. Com a aplicação do filtro “mostrar somente periódicos 

revisados por pares”, restaram 4.39

– sintaxe busca avançada: “ ” AND 

“ ”; Termos: “é exato para os dois termos”; Qualquer campo: 

“título, autor, assunto”; Data Publicação: “últimos 5 anos”; Tipo de material: 

“artigos”; Idioma: “inglês”, Filtro: “ordenação por relevância”. Retornou um total 

do filtro “mostrar somente periódicos 

revisados por pares”, restaram 2.623 documentos;

– sintaxe busca avançada: “ ” AND 

“p ”; Termos: “é exato para os dois termos”; Qualquer campo: “título, 

autor, assunto”; Data Publicação: “últimos 5 anos”; Tipo de material: “artigos”; 

Idioma: “inglês”, Filtro: “ordenação por relevância”. Retornou um total de 2.245 

do filtro “mostrar somente periódicos revisados 

por pares”, restaram 2.031 documentos;

– sintaxe busca avançada: “ ” AND “

”; Termos: “é exato para os dois termos”; Qualquer campo: “título, 

autor, assunto”; Data Publicação: “últimos 2 anos”; Tipo de material: “artigos”; 



Idioma: “inglês”, Filtro: “ordenação por relevância”. Retornou um total de 37 

documentos. Com a aplicação do filtro “mostrar somente periódicos revisados 

por pares”, restaram 28 documentos.

temática desse trabalho “privacidade no âmbito do 

”. 

buscas, que foi a questão da “atualidade” dos materiais.

. Segundo os autores, “há mais artigos 

42%) em comparação com periódicos (748 ou 5%)”. O que se verificou, como os 

próprios autores apontam é que “mais de um terço dos artig

teóricos”. Uma outra constatação fundamental dos pesquisadores foi que “a maior 

2016, N=13029)”.

alterando apenas o tempo de cobertura, ou seja, no lugar do parâmetro “data 

anos”, foi realizada a alteração para “Data Publicação: últimos 

5 anos”.



chave de busca, principalmente do termo “ ”; e) análise dos 









pode ser entendida como “estudos que analisam a produção bibliográfica em 

arte sobre um tópico específico”. E tais análises 

segundo “seu propósito, abrangência, função e tipo de análise desenvolvida”. 



apontamentos relatados em estudos anteriores, a identificação e proposição “lógica” 

sobre esse processo, apontando que “muitas vezes as hipóteses e seus conceitos 

”. Complementando o raciocínio e fazendo o vínculo direto à 

abordagem aqui realizada, afirma que “questões teóricas anteriores podem surgir 

descritos nas hipóteses”. 



desafios da segurança vai também se alargando em proporção muito maior. “Para 

grados com medidas de segurança”. (Adams, 2017, p. 17, 



Como apontado por Thomson e Thibadeau (2016, p. 2, tradução nossa), “a 

”. Os autores fazem essa afirmação baseados na arquitetura das 

estabelecido no chamado perímetro do sistema, “mas o que está 

s internos são uma ameaça particular”. 



Segurança é a prática de “defesa de informações e ativos de informação 

divulgação, interrupção, modificação, inspeção, gravação, destruição”. (Jain, 

reflexão trazida por Westin (1970, p. 34, tradução nossa), quando afirma que “o 

e vista e não conformidade são consideradas características desejáveis [...]”.

a privacidade foi inserida como um direito em “1890 por Waren e Brandeis”, sendo 

que somente nas “últimas três décadas que ela foi amplamente discutida em suas 

informação”. 



nossa), desde então, “é discutida em grande controvérsia entre os círculos filosóficos, 

cos, sociais e científicos”. 

E mesmo hoje, como apontam esses mesmos autores, “não existe uma 

definição universalmente aceita de privacidade”. Ela pode ser vista sob um 

identificado, de ser deixado em “paz” e até mesmo ser “esquecido”. (Politou, Alepis e 

geral, quase sempre “juntos”, quando o contexto de privacidade é discutido. Ouazzani 

apontam que “privacidade é frequentemente confundida com segurança”. A 

privacidade “consiste em dois pontos principais: confidencialidade e uso justo”. (Sun, 

“segurança, lida com confidencialidade, integridade e disponibilidade”. Esse trabalho 





Segurança é a “confidencialidade, integridade e 
disponibilidade” de dados

tecnologias e sistemas que aumentam a privacidade e “podem ser usados para 

celulares”, e até mesmo recorrer à utilização de “credenciais anônimas”, tornando “a 

consulta a banco de dados não rastreável” e permitindo a publicação de “documentos 

anonimamente”. (Sun, Pambel e St



situação, ao afirmar que a “maioria dos teóricos tenta conceituar a privacidade 

isolando um ou mais aspectos essenciais e comuns”. Nesse sentido propõe que a 

conjuntamente: “1) o direito de ser deixado em paz; 2) acesso limitado a si mesmo; 3) 

sigilo; 4) controle de informações pessoais; 5) personalidade; 6) intimidade [...]” 

quando da referência à privacidade que é a questão do conceito de “proteção” e 

“proteção de dados”, ambos com forte vínculo à questão da privacidade; mas que, na 

referindo “à proteção do espaço pessoal de um indivíduo, enquanto a proteção de 

indivíduo identificável”. 



e detalham parte dessa questão, ao indicar que a “proteção de dados é um processo 

a ajuda da criptografia e mascaramento”.

(2017, p. 260, tradução nossa), quando destacam que “o significado de 

privacidade informacional”, no contexto do entendimento europeu, é entendido como 

nossa), quando relatam que as abordagens tradicionais de privacidade “como controle 

problemas de discriminação” oriundos das análises baseadas em algoritm

“técnicas baseadas em modelos de privacidade formais, como privacidade 

diferencial”. Ou seja, é preciso galgar caminhos e construir alternativas que reforcem, 

p. 13, tradução nossa), ele existe há pelo menos duas décadas, “desde que foi usado 



por Cox e Ellsworth, em 1997”, quando esses autores se referiram ao termo no 

descreve uma “ampla disponibilidade de dados em 

de geração de conhecimento em várias redes”. (Adams, 2017, p.14, 

desse fluxo de dados, ao apontarem que “todos os dias quintilhões de bytes de dados 

dois anos”.

de dados é gerada “a partir de vários instrumentos, bilhões de telefones, sistemas de 

cliques, serviços de redes sociais” e dive





dadas por seus V’s. Originalmente estavam caracterizadas por seu volume, variedade 



Muitos pesquisadores apontam para a existência e relevância de outros V’s, 

essa pesquisa os V’s explicitados e explicados anteriormente serão entendidos como 

“como uma geração de tecnologias e arquiteturas, projetadas para volumes muito 

grandes” de um amplo e variado espectro de dados (quantitativos, qualitativos, 

, “entra em conflito com a privacidade e proteção de dados”. Isso porque, 

segundo os autores, “a coleta de dados na fase de aquisição pode revelar detalhes 

íntimos sobre a vida de uma pessoa”, ou seja, infringe sua privacidade.

“é usado para objetivos 

específicos e usa algoritmos e análises específicas que podem causar desconforto”, 

assim como “servir a interesses particulares que podem ou não estar alinhados” com 

“foi definido como dados sobre um 

sobre esses indivíduos”. (Wilson, Belliveau e Gray, 2017, p.3, tradução nossa)







dados” (KDD 

Jayabharathy (2017, p. 95, tradução nossa), “como a extração não trivial de 

dados”.

partir de um conjunto considerável de dados, que cobrem desde a “integração de 

validação” dos mesmos. (Ristevski e Chen, p. 1, tradu

uma “filosofia de exame de dados potencializado por outras tecnologias e arquitetura 

que suportam captura, armazenamento e investigação de dados de alta velocidade”. 

“representa uma grande oportunidade para aprimorar nosso 
como sociedade e como indivíduos”.

se um “ativo 

estratégico para explorar percepções de negócios e economia de serviços”.



“separar”, pois se não há a análise dos grandes dados, na verdade, não se têm nada, 

“big data” “analytics”.

poderia ser definida como “o processo de coleta, organização e análise de 

para descobrir, visualizar e exibir padrões, conhecimento e inteligência”.

uma abordagem recente e multidisciplinar, envolvendo “tecnologia da informação e 

máquina (ML)”. Seu contexto é constituído por diferentes abordagens analíticas, quais 

avançadas “envolvidas na análise de conjuntos de dados heterogêneos em grande 

e análise estatística”.

declarado, adicionando que “em ambientes de 

divididos e executados em vários nós em paralelo”. São, como já discutidas aqui, as 





●

●

●

●

) tenha o “potencial de melhorar a proteção de dados”, ainda 

carece de “mais trabalho para formular diretrizes normativas e mecanismos práticos 

para colocar em prática os novos direitos e responsabilidades”. Talvez aqui esteja a 



pessoais como “aqueles referentes a um indivíduo”. Numa visão mais 

ampla, “dados pessoais, significa qualquer informação relativa a uma pessoa física 

identificada, direta ou indiretamente”. (GPDR, 2016, artigo 4, p. 

indiretamente identificáveis. Segundo a LGPD (2018, artigo 4⁰), denomina

aspectos raciais, étnicos, “convicção religiosa, opinião política, filiação a sindicato ou 

genético ou biométrico”.

identificáveis são aqueles onde a “informação imediatamente aponta um indivíduo 

específico”, já aqueles indiretamente identificáveis se dão “quando uma pessoa é 

a combinação única de dados”.



entendimento para dados pessoais, “informação relacionada a pessoa natural 

dentificável”.

“quase todos os países têm suas próprias leis que regem a privacidade e a segurança 

para proteger a privacidade dos indivíduos e proteger seus dados privados”. Abaixo 

●

●

●

●

●

●

●

●



●

No âmbito da lei brasileira de proteção de dados, em seu artigo 6⁰, estão 

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●



sistemática “um conceito chamado informação”, que se encontra difundido na base e 

“nas sombras de outras disciplinas”. A Ciência da Informação é “um 

campo complexo de raízes”, onde muitas vezes a própria definição do seu campo de 

Seadle e Havelka (2023, p. 2, tradução nossa), apontam que a informação “é 

fundamentalmente parte da forma como os humanos compreendem o seu mundo”. 

Os autores complementam e reforçam essa ideia ao destacar que “nenhum campo 

da ideia de informação”. Esses mesmos autores 

concluem que “a informação está em toda parte e é parte integrante de todas as 



disciplinas acadêmicas e formas de pesquisa”. (Seadle e Havelka, 2023, p. 4, tradução 

relevância para as Escolas de Ciência da informação, ao defenderem que “habilidades 

da ciência da informação”.

Informação, “está em constante mudança. Portanto, os cientistas da informação são 

fundamentais”.

Informação, novas técnicas e práticas foram desenvolvidas para “monitorar, gerenciar 

tradicionais de processos humanos”.



conceitos inerentes ao campo da Ciência da Informação, quais, sejam, “dados, 

relacionados”. Portanto, fica claro que os fenômenos envolvendo dados, 

“são os eunucos do mundo da informação, porque os dados e os conjuntos de dados 

l e social que represente o seu contexto”.

nossa), “a ciência da informação é o mutável e disciplina 

computação e filosofia aplicada”;

apontado por Zhang, Wolfram e Ma (2023, p.1, tradução nossa), “um 



metodologias adequadas de análise e processamento”;

orçam essa ideia ao defenderem que “métodos de 

múltiplas áreas do campo”. Esses mesmos autores advogam, como um 

fechamento dessas provocações, que “a tendência emergente de 

ciência da informação”. (Zhang, Wolfram e Ma, 2023, p. 1, tradução 

Wolfram e Ma (2023, p. 6, tradução nossa), “na ciência

que pode levantar questões de privacidade”. Campo esse ainda 



trabalhos desenvolvidos por Grisoto, Sant’ana e Segundo (2015) e Lott e Cianconi 

Grisoto, Sant’ana e Segundo (2015), realizaram levantamento com foco 



–

De forma específica quanto ao termo “privacidade” os resultados das buscas 

▪

▪



“ ”, composta pelo termo “ ” (por meio de, através de) e pelo termo 

“ ” (caminho); e deve ser interpretada como um caminho para se chegar a 

se entender a metodologia como “método 

cognitivo da teoria”. A mesma autora assevera que “o método aproxima o investigador 

tudado”. Adicionalmente, Vergara (2005, p. 10) aponta que o método 

se ancora em “regras e procedimentos que operacionalizam a posição epistemológica 

do pesquisador”.

Conforme destacado por Creswell (2010, p. 35), o pesquisador “não apenas 

seleciona um estudo” quantitativo, qualitativo ou misto, como também “decide sobre 

um tipo de estudo dentro destas três escolhas”. Nesse ínterim quanto a estratégia de 





(2001, p. 96), a pesquisa causal é apropriada quando “é 

necessário mostrar que uma variável causa ou determina o valor de outras variáveis”. 

utilizará da denominada “estratégia transformativa sequencial”. Segundo Creswell 

sobrepondo “aos procedimentos sequenciais”. É composta por uma primeira fase, 

quantitativa no caso dessa pesquisa, seguida de uma segunda fase, qualitativa, “a 

qual se desenvolve sobre a fase anterior”. 



teoria para os dados), em que as “generalizações levam à predição, explanação e ao 

entendimento” (descontextualização), “mediante validade e confiabilidade” (acurácia 

No caso da abordagem qualitativa, o foco está nas “inter relações de fatores” 

(processo indutivo dos dados para a teoria), com base em “padrões e teorias 

para o entendimento” (contextualização), “mediante verificação e 

força da argumentação teórica” (acurácia e consistência). (Vieira e Zouain, 2005, p. 



seja complementada por regras e obrigações “mais detalhadas das diferentes 

tratamento” de dados pessoais; fornecendo às 

Segundo o “Guia de elaboração de termo de uso e política de privacidade”, do 

•   ser editada em 
• apresentar informações precisas sobre a realização do tratamento dos 

• ser exposta em local de fácil acesso e visualização;
• deixar de forma clara como o usuário pode apresentar eventual 

• ser constantemente atualizada.



ampliarem “o corpo de conhecimento relevante, sempre foi importante 

literatura”, ou como no caso deste trabalho, reunir, organizar, analisar e assimilar o 

–

NLP é uma “subárea da ciência da computação, inteligência artificial e da linguística 

naturais”.



(2022, p. 4, tradução nossa), “é um campo que 

automática de textos”. É a mesma perspectiva apontada por Zhao 

tradução nossa) quando defendem que o processamento de linguagem natural “é um 

compreender e produzir conteúdo em linguagem humana”.

“problemas é a heterogeneidade dos dados textuais expressos na ambiguidade das 

línguas naturais”.



Foi utilizada a plataforma “ ”, ou “colab” do google, onde foi possível 

O Colab é uma solução genericamente conhecida como “notebook”, que são 

, dentre outras possibilidades. No caso específico do Colab, seus “notebooks” 



(2018, p. 9), é necessária uma “análise 

conclusões”.

abordagem em sua pesquisa, e apontaram que “a melhor forma de estimar o número 

humano” sobre o tema objeto do estudo.



e Mancini (2023, p. 3, tradução nossa), afirmam que “o 

da”.

Para Machado (2018, p.94), aprendizado de máquina é um “método de análise 

de dados que busca a automatização do desenvolvimento de modelos analíticos”. 

insights “ocultos sem serem explicitamente programados 

para procurar uma informação oculta específica”. 

(2017, p.1, tradução nossa), “os desenvolvimentos mais 

soluções potenciais para enfrentar” os desafios analíticos trazidos pelas novas 

m em “grandes volumes de textos 

através de processos semiautomáticos”.

grupos, “digamos possíveis compradores e possíveis não compradores e eu forneço 



as novas direções a um desses dois grupos”; temos 

“A partir da análise de um conjunto de dados de treinamento conhecido, os 

para fazer previsões sobre os valores de saída”. (Mariani, Navrotska e Mancini, 2023, 

4, tradução nossa) “como um processo para obter informações úteis e de alta 

qualidade a partir de dados de texto”. Ainda segundo os mesmos autores, a 

abordagem de mineração de texto, “contém um conjunto de técnicas de aprendizado 

ara extrair informações do texto”.



Para Delen e Crossland (2008, p. 1708, tradução nossa), “é o processo de 

de uma variedade de fontes de dados não estruturados”. 

o que se denomina como “descoberta de conhecimento em textos (KDT)”, que pode 

como um processo não “trivial de identificação de padrões implícitos, a 

partir de dados textuais”, composto, de maneira geral por várias etapas, sendo as 

de texto “é uma área de pesquisa que inclui processamento de linguagem natural, 

aprendizado de máquina, mineração de dados e recuperação da informação”. Apesar 

Como reforça Raghupathi, Ren e Raghupathi (2020, p. 5, tradução nossa), “ao 

prendizado de máquina”. A utilização da mineração de 



textos permite realizar a avaliação de múltiplas “dimensões dos conceitos centrais que 

desejam buscar nos dados não estruturados” presentes nos textos.

que trata “do 

categorias”. (Delen e Crossland, 2008, p. 1707)

ou no inglês “ ” de dados, no caso desse trabalho elementos textuais, é um 

importante método de aprendizado de máquina e mineração de dados. “Tem como objetivo 

descobrir conhecimento latente a partir dos dados”, não estruturados.



(2009, p. 430), a análise de agrupamentos é um “grupo de 

características que eles possuem”. Os autores ainda esclarecem que a análise de 

agrupamentos “tem sido chamada de anál

classificação e taxonomia numérica”.

O principal objetivo da análise de agrupamento “é agregar os dados com alta 

da estrutura de dados”. Ou seja, cada cluster tende a ter objetos/casos semelhantes 

“técnica utilizada para classificar objetos ou casos em grupos relativamente 

homogêneos”, portanto, por definição é uma abordagem analítica de classificação, ou 

“taxonomia numérica”. A maioria “dos métodos de aglomeração é heurística, baseada 

goritmos”. (Malhotra, 2006, p. 574)





objetiva “dividir um conjunto de “N” objetos em “K” 

é representado pelo vetor médio de seus objetos” Uma das 

apregoam que “o agrupamento é uma técnica exploratória e o número exato de 

agrupamentos não existe”

“é 
conhecimento humano”. A partir dessa 

afirmam que é possível produzir o “agrupamento mais significativo”.

Conforme postulado por Jain (2010, p. 655, tradução nossa), o “agrupamento 

apropriada e função objetiva”.

tradução nossa), trazendo uma visão de solução ótima, apregoa que “o melhor valor 

de k é então escolhido com base em um critério predefinido”. O autor defende que 

“considerando o mesm

suas respectivas necessidades”.

Jain (2010, p. 656, tradução nossa) vai além e apregoa que um “método de 

os requisitos de outro”. Nesse sentido, conclui afirmando um ponto fundamental e cujo 

orientador das definições dessa pesquisa ao afirmar que “o 



nos olhos de quem vê”. Dessa forma, essa abordagem deve envolver as 

“necessidades do usuário ou da aplicação”.

Nesse sentido, foram testados diversos números de “K”; números de clusters, 

“devem ser selecionadas com base em pesquisa passada, na teoria, nas hipóteses 

que estão sendo testadas ou no julgamento do pesquisador”. Neste trabalho, assim 

Malhotra (2006, p. 589), ainda preceitua que “deve

adequada de distância ou de semelhança”. Visando atender a esse preceito. Neste 

“método de variância de



particionado, “encontram todos os 

hierárquica”. São em geral aqueles elegidos quando o pesquisador tenciona o 

▪

▪



▪

para serem processados e analisados. “Como a maioria dos processos de 

sobre esse resultado”. Aoun (2023, p.54, tradução nossa), reforça essa 

indicação ao afirmar que “as técnicas de pré

passo na mineração e análise de texto”.

Inicialmente foi realizado o processo de retirada das “ ”. Como 

(2008, p. 1711), alguns elementos do texto, “como 

não têm poder diferenciador”; por isso mesmo a necessidade de excluí



específicos do “domínio de estudo e devem ser identificados pelos especialistas do 

domínio”.

“Políticas de Privacidade” para não influenciar na contagem das palavras, não 

Na sequência foi realizado o tratamento conhecido como “ ”, que trata 

estrutura de indexação, pois “os termos de índices distintos são reduzidos”. 

destacam que o processo de “ ” é recomendado para que se consiga criar 

índices com precisão, reduzindo as palavras às suas raízes. “Para que, por exemplo, 

indexadas como uma mesma palavra”. 



constituído um rol desses termos, base para a criação do chamado “saco de palavras”. 

Como afirma Suganya e Porkodi (2017, p. 113, tradução nossa), “as técnicas de 

para tarefas que incluem correspondência, classificação e agrupamento”.

para a constituição do “saco de palavras” utilizado neste trabalho:

chave para constituição do “saco de palavras”







Com base nessa lista de termos e “no conjunto de palavras do 

(NLTK)” para filtragem das palavras mais relevantes, o “saco de palavras” foi 

E com base no “saco de palavras” são constituídos os 



–

declarações constantes nas “Políticas de Privacidade” das 1.000 maiores empresas 

do Brasil, conforme o “Anuário – Edição 2021”.







♎♋

♎♋

♋

tais questões e imprimem uma forte pressão “cadeia abaixo”. 



Como foi colocado por O’Neil (2020, p.19), ao afirmar que um algoritmo e um 

grande conjunto de dados e informações sobre um determinado indivíduo gera “uma 

probabilidade” sobre este indivíduo, que pode ser o indicativo de uma contratação de 

indicativo de potencial terrorista ou até de um “péssimo professor”. A autora 

argumenta que essa “probabilidade é destilada numa pontuação, que pode pôr a vida 

cabeça”. E ainda conforme apregoado pela autora, “mesmo 

bastam”.

Valor 1000, do ano de 2021, com “Políticas de Privacidade” disponibilizadas e 



“Políticas de Privacidade” disponibilizadas e acessíveis junto aos seus respectivos 



ínterim, “o número correto de agrupamentos não existe”. É como advoga Fahim (2021, 

2, tradução nossa), “até agora não há nenhuma pesquisa proposta para resolver” 

agrupamentos não existe, mas sim, que a identificação antecipada desse “número 



ideal” é praticamente impossível, mesmo contando com algumas abordagens 

como, por exemplo, “critério de Calinski

ama”, dentre outros. (Roter, Ninkovic e Dordevic, 2022, p. 2, 

afirmar que “o agrupamento continua a ser um problema difícil. Isto pode ser atribuído 

de similaridade apropriada e função objetiva.” Esse mesmo autor conclui suas 

colocações sobre esse amplo paradoxo ao afirmar que “o 

quem vê”, sendo assim o deve “envolver as necessidades do usuário ou da 

aplicação”. Ou se

nesse caso “infelizmente não existe uma representação universalmente boa” e aponta 

“deve ser orientada pelo conhecimento do 

domínio”. 





conclusões é necessária uma análise qualitativa “do detalhamento de cada 

agrupamento”.

Outro ponto fundamental analisado foi o indicador “ ”. O 

“ ” varia de 



nossa), “o coeficiente de silhueta é uma medida interna para validação de 

cluster”. Em outras palavras, poderíamos 

entender como uma medida do quanto um “elemento analisado” se encaixa em um 

Pela análise dos indicadores “ ” de todos os experimentos, é 



domínio, análise qualitativa e interpretação do indicador “ ”) para se 

do que será denominado nesse trabalho de “privacidade opaca”, ou seja, as maiores 

geral tem ações, atividades e processos declarados em suas “Políticas de

Privacidade”, sem muita diferenciação, remetendo a uma sensação de “ cola” 

raciocínio que se quer construir, remete ao seguinte pensamento/questão, “o que 

constantes na LGPD?”.



situação de “privacidade opaca” n

resultados de um estudo anual realizado pela empresa de tecnologia Cisco, “

”, onde, por um 

Sob essa ótica, a “opacidade” seria uma forma de estar oficialmente alinhado à 



modelo do “Pentágono da Privacidade” a que pertencem, e na sequência serão 

No primeiro agrupamento todos os termos integram a dimensão “Processos de 

”, conforme demonstrado na sequência pela Figura 9.













Termos x N⁹ Citações x N⁹ Empresas x Dimensão do Pentágono da 



teórico proposto pela lógica do “Pentágono da Privacidade no ”; 

No que tange à questão da aqui denominada “privacidade opaca”, foi possível 

(dado pessoal, consentimento, aviso e “dpo”) são aqueles usualmente introdutórios ou 

mais “básicos”, se pudéssemos assim dizer, no contexto da LGPD e também da 

Por exemplo, “dado pessoal”, que é o 

seja, tanto a abordagem “lato sensu”, quanto a legislação em vigor só se aplicam aos 

No caso do “consentimento”, não só, mas principalmente, no âmbito da coleta 



obtenção deste “consentimento”. Como foi possível verificar, 97% das Políticas de 

Analisando a lista dos “termos chave” utilizados para a construção dos 

que nem todos os “termos chave” inicialmente listados estão presentes nas “Políticas 

de Privacidade” das organizações analisadas; ou seja, eles não apareceram nem uma 

dimensões do “Pentágono da Privacidade no ”, apenas uma parte 

suas respectivas “Políticas de Privacidade”.





intensidade da utilização e presença das mesmas em suas respectivas “Políticas de 

Privacidade”. Eles são a síntese geral da lógica proposta da opacidade. Ou seja, de 

as analisadas “falam” a mesma coisa, a diferença está no grau 

▪

▪

▪

▪

▪



▪

▪

▪

▪

▪

▪



▪



–

–

. Nesse sentido, os termos “dado sensível” e “disciplina” 

tendem a ser menos “opacos” e mais “avançados” no que tange às garantias à 





“Política de Privacidade” declarada dessas organizações.

de “Pentágono 

”, modelo esse que contempla um caleidoscópio 

O modelo do “Pentágono da Privacidade no ”, está 





–



criando “zonas 

proibidas” para os 

– –

–



–

–

–



–



(“dados 

políticas”) por “corretores de 

dados”

–



–

denominou de “Privacidade Opaca”, que é resultado de diversas questões, mas 



–





Como pontuado por Gupta e Rani (2019, p. 337, tradução nossa) “a privacidade 

de dados é um problema técnico e também sociológico”. E de forma contundente isso 

que se chamou neste trabalho de “privacidade opaca”.

337, tradução nossa), onde afirmam que “não existem diretrizes e

proteger a privacidade individual”.



problemáticas como o “ ” e seus respectivos derivados no âmbito da 

de uma realidade “pan óptica”, onde um único vigilante poderia observar a todos, ao 

analíticas, aquelas em estágio mais avançado, “seguem o juramento de Hipócrates 

alguém”. Ou seja, o 
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